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ASSUNTO: CACO LIVRE 

I - ANTECEDENTES 

INFORMAC.[O NQ / 03J'/SNI...ARJ 

(ST.19.2/2.J.3/24 de agÔsto de 1966) 

A - CRIAÇÃO DO CACO LIVRE 

Co:-1 0 unia prévia visando criação do chamado CACO LIVRE, foi, no / 

dia 7/6/65, realizada no anfit eatro B, 4Q andar da FND, uma convenção do 

"MOVIMENTO DE REF ORMA" (linha de oposição e. Lei Suolici). 

Usaram da pal avra alunos que t ecer am cr{ticas à direção da FND, 
' / . ' í "' "' a politica estudantil e a pol tica economicc do governo. 

., 
Foi apre sentada, na ocasião , chapa cue concorreria a ele i ção e 

que era composta de el emGntos esquerdistas. Na me sma reunião lançou-se// 

um docwnento com o titulo 11 PLA'1:1AFORMA POLÍTICA APRESEHTADA AOS CONVENCIO-

NAIS DA REFORMA". (Anexo I) 

A 12 de agÔsto de 1965, no cumprimGnto da Lei 4 464 (Lei Suplici), 

foi r ealizada eleição para a Diretoria do c ~::t r o Acadêmico cândido de 011 

veira (CACO). Sagrou-se vitoriosa a chapa ~a Aliança Libertadora Acadêmi-

ca (ALA), encabeçada pelo universitário oer,.,1-1LDO DELEUZE. 

I.:.i.conformados, os estudantes de esquerda resolveram boicotar as _g 

leições e , enquanto se fazia a votação no anfitea tro da Faculdade, outra 

urna foi instalada na porta de um bar situado em fr ente à FND, na qual os 

estudante·s da REFORMA depositavam seus voto s na s eguinte chapa: 

ANTONIO DO AMARAL SERRA, 

WALTER DA SILVA BEZZE, 

CRISPINA M. NANAM, 

ADEMIR SOARES DA COSTA, 

DAi.HEL AARÃO REIS FILHO 1 

MAURO TAVARES DE SOUZA, 

ALBERTO GENTILE FILHO, 

NARF DE SOUZA PINT0 7 

EUDES V, TORRES CABRAL. 

I 
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Caracteri~ou- se , a ssim, a r ebeldi a do partido de REFORMA , da FND, 
1 N .. /1, , em r c açao a Lei Suplici, criando-se novo diretorio que passou a s er cha-

mado de C,\CO LIVRE , em oposi ção, quo f êz s entir - s e ·agressiva, ao CACO ofi-

cial. 

No anexo II pode so veri f icar como foi realizada a el e i ção. 

B - fOSSE DO CACO LIVRE 

No dia 20/8/66, em cerimônia r ealizada em plena rua, à qual comp~ 

rec eram deputados, jornalista s e estudantes representantes de f a culdades, 

os universitá rios da FND deram posse aos componentes da nova diretoria do 

CACO LIVRE, encabeçada pelo universitário ANTONIO SERRA. 

Na oca sião f oram proferidos vário s discursos II em defesa da libe,i: 

dade 11 e a cerimônia t er minou com a execuçfo do Hino Nacional (Anexo III). 

C - ATIVI DADES DO CACO LIVRE 

Em 27/10/65, r eali zou- s e manifes t ação promovida por estudantes, em 

nome do CACO LIVRE. 

A r eunião t eve luga r às 1900 hs, no chamado "LARGO DO CAC011 , desl.Q. 

cando - se depois par a a s escadaria s da Esta çã o Pedro II. 

Fa rto ma t eri a l de propaganda foi di s tribu{do no local (Anexo IV) e 

vá rios oradores, a maioria constituída por conhecidos agitadores do meio/ 

universitário, usar am da pal avra em orações curta s par a , sistemà ticamente, 
A a tacar o governo, a pontndo como dita tor i al, 

Dentre os 11 slogans" gritados polos que agitavam a reunião e que f1 

gura vam cm f a ixas conduzida s por manifostant cs, dostaca r am-se os s eguintes: 
11 RESIS~ NCIA11 

' 

bomba s 

11 ABAIXO l -1. DIT~·:..DURA. 11 , 

li O POVO NO PODER", 

"A VIOL~IJCI1 NÃO NOS CALARÁ" ' 
11 TERROR N.ITO Cli..LA 1~ UNE", 
11 ESTUDANTES E TRABALH.ii.D ORES CONTRA A DITADURú. 11 • 

Esta r eunião foi dissolvida pol a Pol{ciu , quo utilizou inclusive / 

de ga z l acrimogênio. 
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Em 15/3/66~ à noito , o CACO LIVRE estôvo retinido numa sala do 42 an 

dar da Fl~D, para tratar dá programação do um movimento de desagravo aos es-
' . 

tudahtes mineiros, diVUlgando posteriotmont0 uma nota (Anexo V). 

A Diretoria do CACO LIVRE 7 om conjunto com elementos da UNE, UBES 
e DA LIVRE da FNFi, part':1.cipou da organiza.ção da passoa ta estudantil rea--

lizada na GUANiilil..RA, em 2lJ de março do 1966 ., 

Tal passeata teve cunho do protesto corttr~ o governo e nela apare-

ceram cartazes com os já conhecidos disticos. 

Foram também distribuidos volantes dG caráter subversivo, entre os 

quais um com os seguintes dizeres: 11 SJ,.LVE O 442 ANIVERS1{RIO DO PARTIDO CO-

() MUNISTA BRASILEIRO". 

Em 26/5/66, foi levada a efeito urna assemblÓia geral convocada pe-

lo CACO LIVRE, na qual foram discutidos: 11 O PROBLEMú. DAS ANUIDADES" e 11A 
REPRESENTAÇlO E POSIÇÃO DOS ESTUD.áNTES DIJ~NTE" DO MOMENTO NACIONAL"• 

h referida assembleia, r ealizada sob vigilância de agentes do DOPS/ 

GB, degenerou-se em agressivos ataques ao govêrno o às autoridades, deixan 

do claro os objetivos subversivos que moviam a Diretoria do CACO LIVRE Ui.-

nexo VI). 

Como decorrência da realização desta assembléia, foram punidos, p~ 

lo Conselho Universitário, com sois mos os do suspensão, os estudantes ANTQ 

-NIO SERRA o Wlj.LTER BEF:ZE, da Diretoria do Ci,.CO LIVRE (Anoxo VII). Poste--

riormente, êsses estudantes vier am a ter anulada a sua suspensão por mandã, 

to de segurança. 

Em junho de 1966, o CACO LIVRE encabeçou a campanha contra o paga_ 

monto de anuidades. Foi realizada assomblÓi u , no dia 2/6, com a presença/ 

de Membros dos DirotÓrios das Faculdadas do Engenharia o Filosofia (Anexo 

VIII). 

~m 25 do junho do 1966, o Cli.CO LIVRE l ançou manifesto de solidari~ 

dade à FNFit cm sua luta contra o pagamento da s anuidades, bom como denun-

ciou a s ~iolÔncia s quo t eri am sido come tidas por agentes do DOPS (Anexo IX) ~ 
Em julho de 1966, com a aproximação do XXVIII Congresso da UNE, o 

CACO LIVRE veio a pÚbiico, atravós do nota oficial, para omprostar sou a --
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' " ,., " • d poio aquol a entidada ilega. lJ q_uG r econhocou como ergo.o maxi mo e reprosen-

t a ç~o estudantil (i:..noxo X)• 

Em agÔsto de 1966~ com o término dci. s féria s, o c~·i.CO LIVRE voltou 

' novamente a a tividade, r oonce t ando co.mpanha contra o pagamento de . anuida -

des. Organizou, ent ão, um plebiscito entre os a lunos da Faculdade (Anexo 

XI) 

Desde a sua posse, em agÔsto de 1965, a dirotoria el eita para o 

CúCO LIVRE, bem demonstrando a intenção de tumultuar o ambiente estudan--

til na GUil..Níi.Bli.Rii. , enveredou na pr1.\ tica do lanço.monto de manifestos, todos 

numa linha nltidamente subversiva e do agitação. 

Aproveitou da t as, como O lQ do abril o o lQ de ma io, para lançar 

manifestos contendo cr!tica s à Revolução e conclo.mando os operários a se 

unirem aos estudantes po.ra a derrubo.da da ditadura. 

Durante o período de um ano, l anço. r am inÚmeros manifestos (Anexo 

XII) todos, cor:10 j á se disso , dentro da me sma linha de a ção. 

Em agÔsto de 1966 , o partido "Movimento de Reforma", quo apoiava 

o Cli..CO LIVRE, l ançou-s e campo.nha par a G t omada do Cl i..CO OFIC-Ii .. L a trav0s 

da s oloiçõos det erminada s pel a Lei Suplici ~ 

A intonçno dos membros do Cl,.CO LIVRE or a a conquista a través de 

eleições diretas, do contrÔle do Cfi.C O j o quo foi, afinal, conseguido. 

Após a vitória já obtida, deverão da r ma is um pa sso no sentido de 

oposição ao Govêrno e ofer ecer aos estudantes uma demonstração inequívoca 

de sua a ção subversiva. l...dmi t e-se que irão procurar f a zer o Cji..CO retornar 

à ilegalidade, a trnvós do rep~dio ostensivo à Lei Suplici e da negntivn em 

a ceita r o enquadramento dolá decorrontery 

D - CONQUISTJ1....Q9--º..AÇ_Q_(_QEICIL.L,2._ P,E.~QS.. ~LEMENT OS DO MÇ)VIMENTO DE RE_FOR -

' 1. Em cumprimento a Loi 4 464/64 (Loi Suplici) foram efetivadas/ 

a s eleições para a Diretoria do C1...-ntro .ú.cadêrnico "C~~NDIDO DE OLIVEIRA1•1 , / 

da Faculdade Nacional de Diroito . 

2. A el eição foi r ealizada no dia 16/8/66, saindo vencedora acha-

pa composta de elementos declarudam0nte contr~rios ao Govêrno Federal e d~ 

fensores da extinta UNE. 
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Tais el or:1ontos :> co11ponente s da chapa do ºMovimento de Refor ma 11 , / / 

,., sa o os seguintes: 

Presidente 

Vic e -Presidente 

.., VL:,.DIMIR Pli.LME IR.ú. 

- Dli.HI~L JJ:..R!{O REIS 

2Q Vic e -Presidente 

3Q Vice -Presidente 

- c:,.RLOS ;,.lJ'RiLIO PORTOCi:..RRERO 

· s ecre t ário-Geral 

10 Secretário 

Tesoureiro Geral 

12 Tesoureiro 

- SONIJ,. REG Í Nli. Ci i.DLV .. L 

- CLiiUDIO CitM11.Rf1. 

- ERJ,.LDO Rii.VLSCO 

- LUI Z C~,.RLOS ROSú. 

- CEZuR WJ,.GNER 

O quadro ger al da el eiçã o foi o s eguinte ; 

Tota l de votos , . validos . ...... º º • º •••••••••••• º ••••••• 

Total de votos nnulQdos ou em branco •......••....... , 

1 371 

2J.Z 
Total de votantes •.•.•..•.•... . ..........•. • •••••• ••••• 1 688 

Total de votos par a o Movimento do Roforma . • .. ·e .... .. • .-• . . 871 

"' Tota l de votos par a a ~ssocia çff o Li bertadora Academi~ 

e ,,_ - ( Ii. L l i.. ) e: • • • • • • • • • • • • • • ••~• ~, ~e a ••••••••••••••••• .5.Q.Q 

·piferença em f avor do M R ....... , , ,. . .. . .............. 371 
, ' p • d"' 3. J a no decorrer de sua campanhQ , 0 candida to a r esi cncia pelo 

,, , ' / Movimento do Refo rma vinha externondo i dei a s contraria s a s autoridades / 

constituída s (1,.nexo XIII) e , por oca siã o d0 posso fr ente do CACO, lan- -

çou manifesto de linha nlt_idarnente esquer dista , pronunciando-se contra o 
A /1 ,., Governo Federnl e utilizando inclusive os j a conhecidos chavo es subversi -

vos (Anexo XIV) 

4. Logo a pós a poss e , VL.ú.DI MIR PEREI Ri,. f ê z violenta s declar a ções 
À contra o Governo, progQndo, inclusive , a derrubada do mosmo. Vom se util1 

zando da Imprensa par a seus pr onunciamentos (li.nexo XV). 

5. Na som na corr ente, sob a i ng8r Ôncia dire t a do a tual Presiden-

te do CACO , estão sondo l evadas a ef eito ~ na Faculdad8, assembl Óia s· ge --

r a is da s turr.1a s para docidir sÔbro os seguintes assuntos: 

- conclamar os estudantes a não paga r anuidades, 

- ra sgar a Lei Suplici o o a t ua l osta tuto do Cl:..CO, 

- gr eve geral na Faculdade. 
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: .1.s , ' A assembleias 0stão sendo roaliznda~ a ~o;tto, 21 horas~ e em to-

da s as turma s. No dia 24/8, sará levada a efeito uma asse~blÓia geTal na 
, qual o Ci ... CO devera pronuncia r-se contra a Lei Suplici e retornar n si tua-. 

ção de CLJ..CO LIVRE,. conforme orientação de seus dirigentes (Anexo XVI). 

Observa ção: A r ealização de assembléias ven sendo preconiza.da pe-

la UNE, com o intento de tumultue. r n cla ssa estudantil., 

6. 1.1. ronção do atual Ci CO, ao pa.gamonto do anuidades, tem relação 
, N com o ocorrido na FNFi, onde grande nunoro de estudantes nao pag ou as a--

nuidades até o presente momento. Tal exemplo é citado pelos dirigentes do 

(1· c :.1.CO durante as a ssembléias. 

.. l.1.dmitem-se, portanto, perturbações da ordem na Faeuldade Nacional 

de Direito, porquanto o Diretor da Faculdade , Professor IltLIO GOMES, man-

dou afixar avisos, esclarecendo que as anuidades deverão· ser paga s, imprQ 
\ ,1 A ,' terivelmente» a te 31 de agosto, devendo ro: canceladas os esty 

dantes que não fizerem o pagamento. 

Observa ção: No ca so de o Diretor da FND adotar aquela medida legal 

e o Conselho Universitário, posteriormente , r evog~-ln , a s conseqnências // 

poderão ser i mprevisíveis, com repercussiío no.s d.cmais Faculdades. 

StNTESE (0m r el ação situaçfto a tual do CLCO) 

1. O Ci1..CO tornou-s e foco do agi t .::tção no meio estud2.ntil da GUiiNA-

BARA. 

2. I ... Diretoria e lei t a , tendo à fr onte VL:1.DIMIR P: ... LMEmI!.., é compo~ 

t a de universitários que idéia s esquerdistas. 

3. O Profcs sor HÉLIO GOMES pretendo da r cumprim.onto à. leiJ tran --

cando a ma trÍcula dos estudant es que não pagarem as anuidades,. 

Ta l medida poder J des encadear u.rnn strie de agita ções. 

00000 
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VOTO USADO PELO MOVIMENTO DE REFORMA 
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,\ Pr 1ld~ncla da República 
vl"m ute'ldo, na Companhia 
Sld rúridca Nacional, uma 
dotação de Cr$ 2 5 bllhões 
-'a Uni-:euldade. A falta de 
recur101 vem senindo de 
1;•11tltlc :itlva para a demlss.io 
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11:re\'e 1lmb6l•.::a. 
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AOS ESTUDi'\NTES DA GUANABARA 

O UE HOUVE EM MINAS GERAIS? 

2.000 estudantes em passeata de trote foram atacados pela polícia, 
perseguidos até uma Igreja onde se refugiaram; a polícia invadiu a 
Igreja, espancou estudantes e pessoas que lá oravam. Prendeu 53 
estudantes e vários estão gravemente feridos; a Igreja está fecha-
da, e as faculdades de Minas Gerais estão em luto, por 3 dias e gr~ 
ve -"'eral. 

POR QUE A AGRESSÃO? 

Porque os estudantes denunciavam e criticavam a Ditadura, o esta-
do de opressão e perseguição, o estado de exploração do povo. An-
tes de tudo: PORQUE OS ESTUDANTES FALAVAM POR UM POVO AMORDAÇADO. 
Por isso foram agredidos. 

E NÕS? 

Nós, com nossas refeições aumentadas, as anuidades subindo, as Es-
colas sem vagas, o ensino pior, que faremos? Permaneceremos parados, 
aceitando a agressão sÔbre nós e os nossos colegas mineiros? 

Não; a partir de hoje os estudantes declaram seu estado de RESIST~N 
CIA À DITADURA E À OPRESSÃO.~ nossa horaQ E, conosco, todo o povo. 

ORGANIZE-SE PARA RESISTIR! 
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A mbl~a ,eral do • 
Caco-11\'H, <!a Fac:uldade 
Naci,onal de Diftlto. 
,·oc:adi para dellaW o'Jl'O- • 
blema -do p ento de 
an·uidad sida 
para 
o diretor 
permitiu 1u11 r~lizllÇ'io no 
intcrlor eacola, não 
cun•prmdo romes.a feita 
anteriormente aoe alunos. 

Os euudantes haviam 
programrdo a reunllo pa-
ra a sala do 4.0 ano, ba-
f eado no co,umtimento 
do dlretor da Faculdade, 
111as Coram surpreendidos 
('nm a prolblc;ão de utlllza-
rcm qualquPr dei:M"ndfncia 
ela Faculda1le para a rn-
J I z a ç lo <la u mbléla. 
TE"ntaram ainda utlll:iar o 
restaurante para a reuniio, 
mu ~•te bmbbn foi fe-
chado ~lo 11'. H6lio Go-
m". 

TtlANSn:llm 

O. ~t do Caco-
•. lh,.. dec:' realizar a 

usembllia boje oJ.te ln-
de~ te auto-
rii.açlo do t«. A • 
semblila ficou mar 
para fl te à 
facul Lar&O do 
Ccaco, 

J 2 6 A/01966 
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LI DECIDE AR 
CONTR_4 ,4NUIDAhES 

A diretoria do CACO-livre, em convenção reali-
zad na Faculdade Nacional de Direito, decidiu on-
tem manter o bokot.e ao pç.gamento das anuidad 
e real r plebiscito e sse bléi - ral em agô to, 
quando submeterá o problema a votaç • o de todos os 
Iunos. 

A Convenção, inicia::la numa das s~las de aula do 
4.º anelar, foi transferida par~ o anfiteatro, onde re-
começou no escuro, o que não impediu que vários 
oradores se pronuncia em contra política educa-
cion l do govêrno . 

CONVENÇÃO ra demonstrar que nio 
atava de lmpl s coincl· 

A Convcnçao c 
cada pelo partido da 
ma e permitida pelo 
Hélio Gome que, 

\ • la. os aluno levaram o 
r ao r lógio elétrico si-

seu inlclo, d • )arou 
!ô em di cutidos 
não e pecificados 110 

do de pcrml ~ifo iria 
11110 r a po ibilid de 
pun 1- 0 seu respons· ' i • 

Todos os orado1 es mani-
fes~ram sua rcpul a às 
punições de seis mese 1m-
po tas aos alunos Valter 
Bezze e Antônio Serra, s1· 

tuanclu-a,, como cxpress.io 
do rcgim~ de intolcrancia 
cultural e pulítica do atual 
Govêrno. Em relac-iio ao 
problema das anuidades, o 
CACO-livre denunciou a 
cobrança corro mais um 
a-. iltamento impc,,sto pelo 
Ministério da Educação aos 
e tudantes e concitou os 
alun da FND a resistirem 
po'r todos os meios ao pa-
gamento. 

Por duas vezes faltou luz 
na FND; • pri nefra quando 
os p rtfclpantes da Con-
ven ão tran feriam-se para 
o anfiteatro e a segunda 
q.iando lá eram iniciados 
os trabnlhos. O fato foi 
clas~.!icado como uma ten-
tativa d:1., autoridades de 
es, anarcm a Con\'enriio ou 
me mo de provocare,n um 
prote to , controlado dos 
alunos. a fin <le justificai 
a 1ntcn·eu1,ão da po leia. 

OL DAP.IEDADE 

O, ac.r>ptob do CACO-li-
' re p1·cmv·.eram i..rna in • 
1 ae olldane<lade ao~ 
e, t, da 1tes su~pensos que 
' 11 t \ e tna • de 500 as:.in.i-
; t,rr~. o será entregue hoit 
ªº l r) ''( lho Uhlv'er<ltá110, 
p V n ~\J a l'C\ Cfsu"ão da: 
pu i·;oes. 'l ;, '1b;,rn o CACO. 
"'1 " dl Cl1Jt,a clek d~ pü-

'•>'- i •tasao<.AC0-. 1. 
··t:>. 1 ed1 ·11 ,t d , e re-

u • • i n' . ' a i p1 e e -
t. e, ' ho e aquele O da . 

\ o no 1.0 andar, que 
havl ~do desligada a chave 
correspondente ao 3.0 pavi-
mtnto. No local, entretanto, 
!icaram surprecnd.id06 pois o 
cadeado havia sido r to, 
fato que contrariava a ersio 
de um funcionário da a-
.. uJclade que afirmar mo-
mentos antes que o armll.no 
hav1 sido arrombado, com a 
de trulção do cadeado. 05 
al'.lnos passaram en o & 
acu ar o diretor H llo Go· 
mes de ser conivente oom a 
polfcia, pois somente fie po• 
derla ter autortza4o o funcio-
nário a desll a chave, em-
bora houvesse pUbllcamente 
autorizado a. realização da 
A •l'mblela 

Respondendo a um repórter 
que aflrmarl haver naque-
le momento um agente da 
Policia pa cada 9 estUdau-
te . d1s e o reltor Pedro Cal-
mon nio ter 'conhecimento 
do f to, admlttndo, entre-
tanto, que "se fõr verdade é 
verda.deJramente inconcebí-
vel". 

O mesmo repórter prontifi-
cou-se, então, a, identificar 
na roda que 1e havia forma. 
do em tórno do re1t r, pelo 
menoa, trP.S ntee, 11tentos 
1 convei,;a entre ~le e 06 .)or. 
nallsta", tendo O Ili'. Pedro 
Calmon respondido que ''não 
é nete rlo e, na qu-.lldade 
de 00D l.tttdor, Prt!lro per. 
manercer incógnito". 

A este. altura. os tfês .PO• 
llclals que e haviam Jun. 
taào ao g. upo - per~bcncto 
oue ha nam sido 1dentifica. 
dos - . pa• aram a lnten 11' 
na come,· a, rPprovandt) 0 
e 1' po· • mP11t'> do,; e!. udap. 
t~ e o ''trabalr'I danado 
r,ue 110, ct'l.o quase- tóda. ~e-
mana", 

•·Sou obi1 a.do a ficar a.q11 : 

até tarde. plotando a "foto-
t·!" -- Bfll mou um dê!ef 

Cec.endo ftnalment". • à,, 
P1 ,dPnc!a . o reitor P'<iro 
Ct,n'on aJmit,u que "a Ne-
.,r11 '1, da .iolfciit na. Facw~. 
o, r '..!! ,,. ,t:-nr'", prornrtq, 
''> :• 1pn .:- ,unto a a,,r;: 
cJ,.::.,r. p, ,i • 1 u, para ''r111u2p• 
ll 1fJ1,•I')·, E dirl;lnd1 '~ 

a • \ ~' cif: 1>1 + r 1 
,. .. ,,, f .. 1 11 ( ·••1,_,q "!; 
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raç;. o da medida 

,._ • üa, o reitor Pedr-:, 
C..:mn q•Jt; •o ncor,travn r 
f cuidad<' 1 lonancl Direi.o 
CJn tltur '111 n uma tunn 
do 1.0 ano, declarou que ·•o 
ambl nte é de P"rfell uor-
mdldade", rcu1 ent11ndo que 
"tanto é assim q\ffl continua-
mos dando aula, tnc-;mo com 
a Jw apqadn''. 

R ferindo-se aos do1 
lilllck-outil consecutivo:. pro• 
vooados o primeiro e .. terna-
monte - pois ap ou todo 
quarteirão e Largo do Caco 
- o 2.0 tntemamo.nte - pol!; 
dei ou hs e.curas onient o 
3.0 andar. dls~e o reitor que 
Jui &\"a tratar- e de mn lm-
ples ncit'rntc, embora 11.dmi· 
ti! e (;"UC, de f to, •, mui · 

rr rlhar Pl'lnt 06 tu an H 
q 1e fica· o ll\'rt", da roaç· o 
e ,r e.hor .,ara ""üC't q.ie nú.o 
ter- o t.,,,. '\ trab:I lt,o". 

DEBATE 
De ·nf!&OO J)E'IO: tud -

te . o prc,fe or Hélio Gomes, 
dl.ctor d.\ FND, aceitou dla-
·1og11r rom ~les diante da im-
prensa, na próxh. a Et!gUnda-
!elrn, condlclonnndo. entre-
tanto, a entreYl~to. ()(tlettva, 

p:,,niclpnçã0 das duas fo.c-
cõ:: polittca.<; intem - ALA 
e RE'PORMA. No cncont.to 
,crtti.m deb tidos com os e -
tud:intes a questão das anui-
dade. e a. anunciada lnten-
ç{lo de transformar a Uni-
ver Idade do Brasil ~m P'un-
daç~ o. Em princlplo, o de-
bate pare. a lmpreru:a ficou 
ma cndo para segund11.felra. 
n 1th. O reitor Pedro Cal-

co~----- m~ ecer. 
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CACO-LIVRE - nota oficial 

Todo o ia!s e, em particular, o Movimento Estudantil, compreendeu 
a importância do XXVIII Con resso Nacional de Estudantes. Não foi por 
outra razão que a ditadura e as fôrças com ela comprometidas investiram 
sÔbre a UNE com fm-ia redobrada. Por entender, tamb~m, sua importância, 

que os estudantes progressistas não cederam diante da repressão redo-
brada e derrotaram o tremendo esquema policial-militar montado para im.-
pedir a realização do Congresso. 

O Congresso da UNE vem, no quadro das lutas desenvolvidas contra 
a ditadura pelos estudantes brasileiros, revitalizar a organização pr~-
pria e autônoma do Movimento Estudantil, com a recusa decidida de enti-
dades pelegas, controladas pelo MEC, como os DEFs e o DNE; 

O CACO-LIVRE julga, por~,, que o XXVIIIQ Congresso Nacional de E.§. 
tudantes representa um marco importante na atual fase da existência e 
luta do Movimento Estudantil, porque dele saiu uma declaração clara e 
correta das peEspectivas que orientam os estudantes brasileiros.Nessa o 
portunidade reafirmou-se o conteúdo revolucion~rio de nossa lutao Are: 
solução do XXVIIIQ Coniresso deixa claro que as lutas democráticas do 
Movimento Estudantil são parte integrante da luta por transformações ex -... -truturais da sociedade brasileira, com a destruiçao dos fundamentos da 
ditadura, a eliminação do dom!nio de classe dos latifundi&rios,dos gran 
des monopolistas do imperialismo, de cuja do~inação constituem a bas-; 
social. 

Assim, diz o pro~rama dos estudantes brasileiros, não se trata de 
exi~ir "pífias concessões libera1s11 o 

O CACO-LIVRE reafirma a confiança de todos os universitários na 
liderança da UNE, que parece apta a conduzir a luta contra a ditadura 
entreguista, se ilusões acerca de falsos caminhos para uma redemocrati 
zação i possível, sem a destruição da ditadura e suas bases sociais·. -

Para tentar impedir o Congresso da UNE a ditadura soube usar to-
dos os recursos. O atentado a costa e Silva, fruto da violência desorde 
nada, desorientada, de quem já não consegue conter o seu desespêro, f~ 
to do maquiavelismo político da direita (autora de .todos os atentado; 
anteriores contra a própria UNE, contra a exposição sovi~tica de são 
Crist6vão, etc) s·~ serviu a ditadura, como pretexto para aumentar a. re-
pressão, e deu ao MDB oportunidade para novas explosões de capitulacio-
nismo ante a ditadura. 

Finalmente, o CACO-LIVRE jul a de seu dever denunciar o bando de 
pelegos do CACO-Suplicy,chefiados pelo estudante profissional ANTONIO 
GOMES DE AMORIM, que tentou relacionar o Congresso da UNE co o atenta-
do de Recif, apontando tudo como "maquinações d havana".Repudiados r!_ 

P tidas vêz s pela maioria dos alunos da Faculdade Nacional de Direito - , êsses agentes da ditadura nao vacila11 e se desllla.scarar, mais llila vez 
A , 

ostrando a sua verdadeira face d força policial auxiliar. 
Mas, antes da Hist6r1a, o povo os jul a~á. 
VITA UNE E O SEU XXVIIIg CONGRESSOl 
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O ICAO 
Referi d lbntdad 

do CA 
u con 

concorr 1 1 d 
P'ND, o to Ser-
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ua f c-
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nttdade ofi-
ctal, o CACO tem (JU e suhmP-

r t e de condlçõ s 
Lei Supllc:v. CJU • 
bro CACO Ll-
tcá com o au-
nto tudantil. e 

dt o aue !':e criou 
da FND. apesar 

rm 1s terem . ido 
fac o QUP com-

diretório livre. 
u, entr~tan•o, que. 
ndo o r I e o de i;e 
porque sua po tçõrs 
o mpre de repú-
0 e pela queda da 
CO Livre lance um 

candidato próxtm ele1cões 
do Diretório Acadêmico da FND. 

Expllcou alnd q u , quando 
nrn dtr tório toma livre, ape-
nas dot urna atitude de ante-
cip ção, uma v z que o propó-
istto do 00 &mo d r 1 é man-
ter tôda. entidad e tudantll fo-
ra d lei, como Já. aconteceu com 

UNE, a UE d Belo Hortzont. 
e qut no RJo a FNFf e o DA da 
F.ecol Nacional de Engenharia. 

do. 

porque não se subme -
extgêncl da ditadura. 

A ntou como uma hlpô-
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CÂMARA DOS OEPUT ADOS 

1 9 6 2 

Encaminhamento do financ i mento , pelo B, 
à conta dos recursos da Aliança p~ra o r ogresso, de cr$ •••·• 
42 000 ooo, à Industrial e Comercial Textil Ltda. Reconside -
r ado e deferido o pedido o Tel. do Diretor Maury Laugone, e:n 
10.5 065 , agradecendo. 
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r i tal 
iE -
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• 

em, da de Cr , 1 000 O , a f avor .o os-
em.ardina Sall es ee s. rros , con orme roc 0 n º 

O í c i o de pa ament o n º 5 560 7 e l _ .10 065, 
217 7_ ... -
or i nterm di o 

I dem, da de cri 500 000, a 3vor aa S oc i e -
dade enefi c en te Sa.nt o Ant ôn i o, con orme roe . n º 21 230-65-I. -rc _ 

• O í c i o e cgamento i demº 

I dem, elo .~E , .a dotação de r .. .. . .. . 
10 000 000 , e 1 63, H , con orme Proc . n º 7 046- 3 º Ordem de 
sul)ri men o de Cr,~ 2 000 O , nº 275, de • . , or i n ermé i o d. 
Tii v i são .e as o GS . 

-stado , 
ra dos 

I aem, dope i do de conce s s ã o, pela SS do 
o auxí l i o de r .' 400 000 , a . rwor o os i tal -ossa Sen o 

.em dias, ge Quev edos . Cont rato i rma o em 2. 7 o65o 

lkw 1~11.!~E 
. o • M\) )., vis 
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CÂMARA DOS f>EPU T ADOS 

t ição, no Or ,amento o 
di na SalJes de Barros. 

J os , e I vor º 

1 6 5 

Subvenção or i n c ria ce Cr$ 200 000, em re e 
SS..;. paro 9 , a o. vor o os i a l e mar-

I dem a _avor ao Interna to e Externa o São 

I dem, ~e Cr~ 4 O 000, a f pvor o Asilo de 
.._enores e E: l hos esamparados , sendo Cr-3 100 00 .. em rey>et i ção e 

Cr$ 3c OOO~ em lista - e ss oa lo 

I dem, extra or in ria e r ~ 700 O O, a a-
vor o _ospita l 1 ossa Senhora dos eméd ios , de Queve os . 

Emenda nº 2 17 5, consienan o no rçamento o 
SNT ara 1 66 , a atação de Cr$ 600 000, a avor o _os _ita l Bernar 
dina Salles de a1-ros , de a côr o com a Le i n º 2 26, de 12. 7 057, cu 
jo ro j e to nº 2 97 3-63, oi de minha autoria . 

\f' 1Ã .;,;,.T _______ s_o_s 
::> rv' e- r+ 

, 
o 
o 

11" M 
I 

Encaminhamento ao pa gr_mento, pelo C 3S, 
subvenção or inária de Cr$ 00 O o, ~e 1965 , a avor o s ilo de Me 
nores e e lhos Desamria r a dos, con orme Froc. n º 215 227-65-IBC-

í c io de pagamento nº 6 995, de 2ol2o65, DEL FAZº 
c_,I .? 

°\ •~ v I dem, da de Cr 200 000, a f a vor do Asilo 
1! San to Antônio, e on orme Proc º n 2 215 226- 5-r.rnC-13 • Ofíc io e pa-

lÍ t?§. 2- garnento n º -7 350, e 10012 065, D ·L , AZ . 
-t> __ A' ----=::=::> 

I dem, da de Cr: 00 o· 1 , a a vor da Socieda-
v Beneficente Santo Ant ônio, conforme Proc . nº 215 229-65- ·1EC-J3 . j '~ 

fício de :PªBG.mento n Q 4 839, e 22.9.65, DELEFAZ 0 

I dem, da de CrJ 60 ( 000, a favor do Hospi-
t a l 13ernard.i na Salles de Barros, conforme ?roc 0 nº 217 .759-65- II ·C-
J3R~ Ofício de pagarnento nº 8-7 350, e 10.12 065, I'.LEFAZQ 

I dem, a extraordinária de Cr 8 500 000, a 
favor o Asilo de Menores e Ve l os Desampara-:Jos, co11 orme Proc. n 2 
215 22 -65-Rfit'C-BRo Ofíc io de p8gamento nº 7 458, de 1 7 ol2n65, por 

Intermédio do ~TI9 

a 

f • 07 
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Su 
o, no Orçamento e o 

l 6 4 

~ VE=m 0.8.0 orC i n· ria ae c r: l O O 
1 65, a fAvor do A ilo 

err re 
e ,- PTIO 

res e e l hos esaml)2rc. os º 

I em de cr: 2 O 000 7 em l i s t 
~çaH:.cnt e do cwsrn, para 1965, a a v or do ospita l ern rdina Sal 
les de arros . 

I em 1 a. avor d.o nternato e Extern!:i t o São 
J os, de I vor. 

I dem, e trAor i n r ia, e :r~ 
. avor do As ilo de Tenore s e e l os Desam1)arr: .os" 

o ooo, a 

o do . 8.ra 1 65, o. 

Ementa nº 1 4 4, consien8n o no Oroamen-
2 000 000, a favor da Socie-

ade A ro-Pecu~ria Sapivorense, de Ivoráº 

I dem nº 4 04 , com r~ 5 O 000, no ~J I , 
a 8Vor a Soniedace eneiricente Santo Antônioº 

_J3A LHOS DIVE. SOS 

Encamin Bmento, em 2 º 064, do p2gamen o 
a dot ação e Cr$ 3 000 000, de 1 64, no . Ordem de suprimen-

to n º 14-65 , e 502. 65, de Cr ~ l 000 000, p or in erm io da Divi -
são de J( ç_-uas d o GS 7 c on orme roc4;i , n º-6 7 4 3 -65 .e,. ·+·S \ C) -G Sr 
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CÂMARA 00S DEPUTADOS 

t ição , no rç2nento do 
e Velhos :!Jes2.m1 ar?.c os º 

1 9 6 3 

Su venrã o ordi ná r i a de Cr$ 100 000 , em r e e 
:pr.i.ra 1 64 H -Pavor do As i lo de _:enores 

Emenda n º 2 513, cons i gnando no rçRmento 
do C p~ra 1 4, a otP ç~ o de Cr) l J _33 330 , rara erra i caçã o ~o 
analf abe i smo o 

I dem n º 30 77 6, com Cr~ 1 00 O O, ara a 
i bli oteca Fública º 

I dem n º 51 405 , rom cri 3 000 O , no , IE, 
~ara progrema de ener i a el tricaº 

dom n - 2 l 1, com Cr$ 4 000 000 , no IB , 
ara ag_ui s i ção tle -=-.m u lEnc i a desti n·_, fü1 o.o Hospi ta l ernard i na Sa JJes 

ce arrOS o 

I dew n º 62 75 , com Cr 600 000, no SrT, a 
2.vor do mesmo os i tal, de ac ÔrJ.o e om B e i n º 2 266 , e 1 2 º 7 . 7 , 

cu j o pro j e to n º 2 73, oi de mi na autori aº 

00 000 000 
ch o do GS º 

a BR-1 5º 

ara 

fRA LHOS nr~ SOS 

r 
I dem, n º 7 526 , com o aumento de Cr 

700 000 000s n o TI , a verba para a 

I dem n º 79 4 , com CrS 1 O 000 000, 

-14 tre ,_ 

rara 

Enrami n1ament o da pres 
PTv1, da verba de Cr 5 000 000, de 1960, a 2vor 
ral Tarso Du.tre.. Proc o n º 216 7 4-63-J\IBC- • 

~ açao de contas~ a 
do Escol a ormal Ru 

I dem do RF~mPnto da do t q~ão e Cr 
.) ...... . 

10 000 ooo , ( o OrçarPnto co TE parB 1963, a , vor d'l - • s r~rp enPr 
el tricao Avido de P~ (;" men to de cr:: 4 o· - o o, n º 1 60 r,i8. ·e ' ele 

10012 . 6 ' Divisão ae e·ua s o . GS , por i n tenJ1 io elo Bº 

--2 ( • 07 
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CÃMARA DOS DEPUTADOS 

2 

Su v enga o ar i n ~ria de CrJ 1 em re 
pe i ção, no rç mr-:'1 t o o T,TJ I. T)ara 1 6 , o. .... avor d o s ilo e .~e.no 
re s e e hos esamparac, osº 

Ernen a n º 1 331, cons i gnan o no :..~çamento 
para 1 3, a ata ção e rO 16 66 o para erra ica ao do 

a na l 8. e ti smo. 

I em n º 1 
a ·2.vor a i lioteca Pú i ca º 

, item 12, con r$ 0 0 O 

I rem n º 2 751, item , com Cr' 2 00 O 
a ·avor da s co a ormal Rura l ars o Dutra . ' 

I em nº s 2 4, item 4 , 4 6 3, i tem 14, e 
654, i tem , com Cr.,~ 2 000 O , a avor da mesma entid2deº 

Emenda n º 34, encami _ a a por i ntermédi o 
do Senado, consignan o no Orçamento ' o ,1A ara 196 , a ata ção e 
Cr. 2 000 000, a a vor da Socie da e Agro- ecu ria Sapivorense, de 
I vorá (S enador D n i e l Krieger ) . 

I dem n º 1 061, item 2, com Cr$ 5 000 000, 
n o MEC, a avor da Escol a Normal uralo 

I dem n º 389, item XI V, com ~r $ 1 000 000, 
no J I, a. avor da Sociedade San o Ant ônioº 
-----~ 

Encamin amen o da re s taçã o .. e c on.tas, a 
PM, ao MEC , da dotação de Cr$ 5 000 ooo, de 1 61, da Escola or-
mal Rura l arso Du ·t-ra, Proc º nº 208 464-62- IBC-BR 0 

\il-~ 2- ( 1- ') 1 b. "-s 

1,.&h,~~ . 
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CÂMARA DOS ôEPUTADOS 

1 6 1 

T ES 

En0aminhame~to, em 5. 9 061, d~ ro osta de con 
cessão a subvenção ordin ria e Cr 100 000 , de ac ôr o com o Art. 7 º 

2 º, das formas r ament _r i as , no Orçamento do ara 1962, a 
avor o Asilo de Ienores e elos esam a rados º 

T 

Encaminhamento do re e istro , no ~s, d So-
c i eda e A. ro- Pecu r i a 11 Sa i vorense ", de I v or á .. Proc . n º 44 12 - 1-
M:ECo Deferi o , em 20 .ll o l o 

os , de i t6ri o 
rio Pallott i , em 
n º 1 213- 61- ,EC. 

Encami n1amento o pedi do e olsa e estu -
apti stel a , em favor de seu filo Sér~i o, no Semi n 

ao J oã o do Polê sine, no va l or de Cr 30 000 0 Proc 
O í cio e pag~mento n º 4 44 , de 1 3 ol2 o 1, ao 

Encami n amento ao Presi ente Jâni o Quadros, 
em j unho , do pedi o de criação da agência do Banco do rasil, con -
• or me Proc º 17 016-61, .a Secre t ari a da PR. Soli c i ta a nov --..mente, 
em o í c io de 25. 1 063 , ao Presidente do B. Em cart a de l l .60 63, o 
Presidente do E in . ormou estarem em curso as provi ência s }J ra a 
i ns t alação º I naugurada em . o65 o 

Encaminhament o do receb imento a do t ação de 
Cr 5 000 000 , no ~e, da Escola ormal lural Tarso Dutraº Procs. 
n º s 40 23-61-TC, 25 911- 1- mc, 54 9 - 1- IF- ER, e 313 300-61- __ 
GBo ece ida e reme i da, em 14 012061, 11or int erm di o o anrisulq 

Encamin amento <}o p ·1.ga mento da dotação de 
Cr 5 000 000, de P de 1960, do ;IJ , o Asilo de Vel os e Pno _ 
res Desampa ,ados. Proco n º 45 4 -61- -G p ece ida e remP.tida, 
em 14.12 0 1, por interm .nio ao E~ risul º 

~ f • 0 7 



CÂMARA DOS .D"EPUT AOOS 

1 o 

Encamin amento a prestação de contas da 
dotação de Cr 5 O 000, rece ida em 1 60 1 ela , para a sco 
la ormal ural Tar so Dutra º Proc º nº 21 1 6-63- C- _. 0 

f • 07 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

1 

10S DIVER OS 

Encami n amento do pedi o de p~ga mento da 
dota ção e Cr,!P 100 000, de de 19 7 , o , ao os i t a l er 
nardi na Salles e arros , con orme Proc º n2 7 2 7-5 - -G . e 
cebida e remetid, em 14.12 º 1, or i ntermé io do Ban r i su.1 0 

'-'lf. 0 7 



CÂMARA DOS BEPUTADOS 

1 5 2 

Encami n amento do edi do de re ~i stro , no 
CISS, da oc i edade de Educa ~ã ~ e Ensino a edido o Presi~ente 
guel Wai hri ch i lho con . orme Proc a n º 14 146-5 2-T. Cº De erido, 
em 20 º º 62. 

I dem da Casa de Saúde São J osé, de -inha l 
Gra nde , a edido do Pres ente Dr. E aulo Sa lles evilaq_ua , con or 
me Procº n 2 20 65-52-MEC. Deferido, em 7 .lla52 

o auxílio de Cr$ 5 000 
Trig o (DCN, l0 a5o52 ) o 
l2olo53I. 

Encami nhamento do PL 1 93 -52, c on cedendo 
000 , para a realiza ção da Segunda Festa do 
Converti o n8 Léi n º 1 810, de 8alo 3 (DO, 

f. 07 
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RIO GRANDE DO SUL 

GABINETE DO GOVERNADOR DO ESTADO 

P rto il l egre, 9 de a ,.·o sto de 196 5 

Pr ezado Dr. Taro. 

Inicial ment e Tt1i nhas saud a"Õe s. Co n-
i •.J rme ha vi'amos · c omb inado verbal ment e, es -
tive no Tri bunal Re i on al d Tra al ho , ºE. 
te ndo a i n orma ão nec e ssári a, atrav,és 
de am i go s funci nári s daquele ode r. 

A fun ão ue me con vê711,, en uan to 
não concluo meu cirso de acharel em Di -
rei to, é a de Oficial Jud,iciário adrão 
PJ5 numa das Juntas de ~onci l iação e Jul 

amen to da ca ital. 
Desde já fico rojundam ente rato -

ela o ortun idade ue o ami o está me o-
ferecendo. 

Se m mais concluo enviando-lhe um 
. rande ab r aço e o testemunho de min ha ami 
zade. 



!$,tj/ ~2':m,eh/J;J// ~/ Y,b,de/ /i»v ~-:nff/P ~~i'}':J/ 

• ~'Ó/. ltw4mv 
/J'f3fueJ,/; ,,bh&/ufr1mÜ@'e/ ,,,o//77AY /)OJ'Jyum"J// 

....... 0n ..... '. .... ~~ê. .. -d~<-... 
ftÉ /r/ Ylcr7/ámv 

/(V //u•/ -9i7a i ~iuofi' f§;f} ~r tf 
,,orv 'Y~uác(cry/, ~ten1,,be?"' f 5 '~ f ,9 6 5 

,rt!/4rrH))1;1'/ ,dw ~We?'V µ ,,lhe/ ~doi :Ji{eaG,tY 

z. 
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.f<rfP oa. fl . 6, 1-- 1 ,,. 
ESC LARE C IMENT~ O OPI 

Dentro de qualquer processo de luta há avanços e recuos. E, às vi-
zes, saber recuar representa um avanço. O movimento estudantil da Guana-
bara vinha, at, êsse ano, em completo descenso de massaso Os estudantes 
perguntavam que perspectivas se l.l).es poderiam abrir~ A ditadura formava, 
e ainda forma, um s~lido esquema de fôrças. Boa parte dos estudantes cai 
ram numa posição liquidacionistao 

Isto era causado, no plano nacional, pela inexistência de setôres 
empenhados numa luta s~ria contra a Ditadura; no plano estudantil, pela 
distorção de Uiila política - em tese justa - a de que os estudantes deve-
riam ir ~s· ruas travar sua luta, coisa que foi absolutizada, esquecendo-
se do trábalho de base em cada faculdade. Agora, por&m, conseguimos fa-
zer a combinação das duas políticas. 

Por êste caminho obtivemos uma grande vit~ria na passeata. Mas ês-
te sucesso ·não nos pode embriae;ar·.Temos de atuar de acÔrdo com a realid,1 
de.Notou-se, nesta passeata, que j-Q se.~'faz sentir Ul'Jta organização e ta.Dl-
oim uma liderança efetiva no Ilivimento estudantil, organização e lidera.ri -ça que não existiam. O que fêz com que o aparelho de repressão não se t! 
vesse obilizado, no prin~!pio, com todo o seu poderio, justamente por 
não ter acreditado na nossa or anização. Por~m êles j' viram m que, ca-
paz de fazer o moviilento estudantil organizado. · 

Mas esta organização ainda, embrion~ia, prec,ria. Devemos t er 
consciência disto. 

dentro desta realidade que se coloca a realização de um ato pú-
blico eJ 1'2 de abril. Todo o povo brasileiro compreende o significado 
desta data. Seria ideal a realização de uma manifestação de massa. Po~tl\ 
a ditadura tamb~m sabe o significado dela. E.por isso mobilizar, todo 0 
seu esquema policial para garant!-la inc6lume. E ainda não estamos prep,1 
r ados. Seria UI1 crime lançar os estudantes contra a pol!cia sem condi-
ções para isto. 

E ademais, a luta contra a ditadura não se faz em um dia;por lllais 
significativo que seja. Faz-se no correr de todo um processo. 

Em outros estados, ter-se-',, quem sabe, oportunidade de fazer al u 
li.a coisa - menos repressão, maior organi zação ou necessidade absoluta d; 

- N ' ~ A uma açao de massas. Nao ie este o nosso casoo 
t por tudo isso que as fôrças pro ressistas de co bat e à Ditadur 

• • - a não real i zarao manifestaçao de massa e lD de abr i l . Caso ha ja al uma se 
A ' -ri feit a pelos set or es oportunistas que represent am uma falsa oposição e 

que s~mente poderão r eal izar um ato porque a Ditadura não os teme. 
·Nosso silêncio~ o nosso protesto e não representa d sistência da 

1utao Iremos aN o fim, cada vez mais organizados, pois da or anização 
do 11oviilento studantil e do povo em geral dependerá a v1t,r1a. 

C CO • LIVRE 
DoA• LIVRE DA F.N.Fi 
D.A:. da F.No.Arquitetura 
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.. 

1anifi0 ~o ~uo t·r. ~ovi unto"' tuQ~ntil no cvnjunt tl~ lut; 
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COLEGA ÓPJ 
O MOVIMENTO ESTUDANTIL ES~ dentro de l.lllta luta que impor ta na 

sua pr6pria sobrev1v~ncia: o movimento pela revo~ação das anuidad s. 
Em nossa Faculdade, j' se realizou a Convenção do Movimento 

de Reforma, com caracterlsticas de Assemb]~ia Geral, t irando-se nes-
ta oportunidade a palavra de ordem do não pagamento das anuidadesl. 

Mas esta, uma luta para a qual~ necess,ria a participa -
ção de todos. f vendo isto que se convocou ua Pl ebiscito para os di-
as 1 e 2 de agôstoo Coe. o sentido de ampliar a participação ,eral,b,g 
seada na opinião majorit,ria dos alunoso 

O Plebiscito procurarà ver a opinião dos alunos a respeito da 
Universidade Paga ou Gratuita e a disposição do corpo discente em ~ 
trar em uma luta pelo não pagamento·. 

Ap6s o plebiscito, set ~ realizada lliila Assembléia Geral, marcJ! 
A , da para o dia 3 de agosto, onde o corpo discente decidira a melhor 

forma de encam1nl1ar a luta. 
Nosso intuito com essa comunicação~ o de alertar os coleeas 

que não saibam ainda do que se realiza no Moviilento Estudantil are_( 
peito do problema de anuidades. E com isso pedir que não pae;ue a 2& 
quota antes do r esultado do plebiscito e das decisões da Asse bl~ia. 

O prazo para o pagamento das anuidades~ encerrado a 4 de a-
gÔsto. At& 1,, pedimos a você que não se preci pite e parta para en-
frentar o problema de acÔrdo ·com a maiori a. 

Esta luta pode ser vencida por n~s. o exemplo da Faculdade N,ã 
cional de Filosofi a est, bem ~ vista.· Os alunos fizeram Uila greve em 
plenas provas parciais e evitáram o pagamento tendo o direito ainda 
de fazer as provas perdidaso 

No entanto a luta não " sem sacrifícios·. Antes do agravamento 
do problema, j' foram suspensos três coleias nossos~ 

Estamos, no entanto, com ânillo firme para nãos~ ganhar a lu-
ta contra as anuidades como não aceitar mais que se realizem puni-• • çoes .r.como no CACO e na Filosofia'. 

Cada etapa do não pagamento das anuidades ~ ais um pont o pa-
r a a r evoc:ação delas .~ :mais uma vit-<Sria na luta pela lbiversidade 
Gratuita. 

• A Uhiversi dade Grat uita, l ivre ao povo, aberta aqueles que es-
• ._ # • tao dispostos a nao aceitar t ut las e estruturas rea~ionarias . 

A luta contra as anuidades estl dentro de Ulla luta 11aior:a lu -ta contra a ditadura,representativa de interêsses não nacionais. 
Contra a ditadura que opri e o povo.Que acaba a liberdadeoQue 

restrince as oportunidades de traba ºº 
Nesta lut, col ca, sua participação & essencial. 
Não acendo at, o resultado do plebiscito. 
Votando e sr :tncotporando às decisÕ s dêle. 
Resistindo a coaçao. 
Ganhando sta luta e ir conosco, com o povo, e sua luta de 
Libertação Nacional. 

CACO LIVRE 
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DIRETÓRIO CENTRAL D •STUDAUTES (DCE-LIVRE DA UFRJ ) 

voei ' F VOMVEL VNI VERSIDADE GRA UITA? 

SIM -- NIO 

voot ESÚ DISPOSTO A B\ RTICIPAR DA LUTA CONTRA AS 

ANUIDADES? 

SIM o 

( rque o eu voto com um x) 



,. 
COLEGAS 

A retomada da luta contra as anuidades~ Ull imperativo para o 
Movimento Estudantil. A cobrança de anuid~des, llll fato cuja dillensão 
j' pode ser avaliada por todos n6s, cujo si&nificado essencialmente 
pol'!tico j' est, suficientemente claro para cada estudante'• 

Se, verdade que a justificativa da cobrança de anuidades co-
mo exigência da política econômica antinacional e antipopular do co-
vêrno de abril s& faz torn&-la mais odiosa, não se pode, por&m,que e§. 
sá não & nem de lon:e a motivação principal dessa cobrança. A solla 
recadada com as anuidades sepercutirá de modo irrelevante no orçamen-
to nacional, e ainda mais se levarmos em conta a nenhUlla importância 
das despesas - com educação no conjunto dos castos orçaJJ.ent,rios do 

A coverno. 

Na realidade, os objetivos do iovêrno ao se lançar à cobrança 
de anudades são políticos e dizem respeito de perto à sobrevivência 
do Movimento Estudantil. 

Atravls dessas medidas torna a Universidade cada vez mais in,ã 

cesslvel às caI1adas inferiores da classe m&dia, já que por outras ra-
.. N ' d1 zoes o proletariado nao tem acesso a Universidade, mesmo nas con -

ções pr,-existentes à anuidades. Assim, a Universidade se esclerosa-
ria, reduzindo-se à úlla f,brica de t,cnicos e burocratas serv!s à di-
tadura formados dentro de Ulla mentalidade que se criaria tendo collo 
base o Ilito do "self made manª, o homem que se faz- por si pr&prio'• 

Sabe-se que as taxas anuais de vinte e oito mil cruzeiros não 
passam de balão de ensaio para a cobrança de verdadeiras mensalidades 
e a trans:rorlla.ção da u.F.R.J. em fundação·. 

a partir disso, colecas, que convocamos todo o corpo discen 
te a participar dessa luta·. 

PELA REVOGAÇÃO DAS ANUIDADES 

PELA UNIVERSIDADE GRATUITA 

CACO LIVRE 
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O Mov meoto ..!!stud:mtil roflote dentro dÔlo , s con rndiç'õ s d1 socL.,d -

) • Por isso, gora, M no l·.ov .1mento .a:studn11til os que apoinm e os quo e !!! 
b tem n ditadura. Do mesmn formo & o 4uo ocorre n nosso Faculdade• som r 
. ouvo o oindo hD os quo s:'lo o os quo n'32 s ... o DE F .. TO co Jtro n dl 1:1adur • 

Como d. st1nguí-lo:i? Gomo roe nboco-losf 
Do um l d os quo so p e luternm polos progr~mas progressistas - o lu-

t ram eo m 1oria do Corpo D1sc nto, ooms ntost,1m as vit6rias sueessiv s 
do ~~,zimen o de Ro!ormé; os que em e nsoquonoin do golpo foram t.>Ors .... guidos 
u pwêsoa lot1d0a. .tS, npeaar di.aao, ro1niciorom suo luta, e o apoi~ 
do dorpo aconto - ae v1 tcSrios do 64 e 65 s~o os rovns. Os qu v'i'lo , s 
turmas, o qu! discutem oa problomo do Coroo Disconte, os quo levom às úl 
tim. s cone quoncins os docia?Sos col tivn : sffo sus onsos, pordom provas , 
slo prêsos. ~o os que, ,gora, l vnm; pr~ticn a lut~ cnntro os tu1uids -
ci, • 57.lo os quo roprc~entnm, n(.,stn o ospÍrito d s quntrocontos 
,studantaa que roolizorom o Congroaso dn U , corc·dos polo mnior d1epos1-
t v· policial ann do pol, ditudura. 

J, do outro lndo, ost3o oo quu sompro fornm contro ns lut~s porulnrcs • 
• J docl rarnm, om •. ssümblc:Sia, dofonaor n <l>neti tuiç~o, moe quo no dln 1 ° 

or11, o. oi r,,m o com ndo militnr. ~o, n partir do o tno, scS f;Jzo.m, •· 
o:ri, do 1° do Ab:ril, oxinir " cnboc;a dos ooleg3 s. 1-U dol, t:1rnm e delntom. 

i p rdornm d11 olc,1çõos • ...,uo d2sdo .i dorrot, de ~ou lidor - Carlos Ln -
~rdJ - us r mo mo o proco so dosto: criticnr o govôrno. 

1.qs dizer- o co tri Caetolo 6 b.:>m divorao do combator a dit,1duro. 
;:;750 5loa os ni:"""smo quo,~ ·1964, dlilnm-se oontrn'"a -Ll·r súplioy - o que 

- r.1 Vl!o Is .rowdé5o s do DNE. Sê!o oe quo oontrotnm c,>m o ?1in~stro dn .C:du 
e Jo o pr1 ot1zo o do Wliversidnde brnsiloiro •. 

õo, ont , os quo, d.., modo oprotunisto, após tôrmos, om Convouçffo, 1 n 
ç do o Plo e to, poJ.o o pelo DCW - LIVRB, om mnio, vom querer dizu r-so 
co .tra fls an idn •• s quo t'nzo do e ncroto'? DJ;J Porquo ?azor so-
ri• nognr- • agar ou rooc1on.'lriemo. eg sou oportuniSlllo • 

.. pnrt1e poç?io do .~L. ~stu op1scSdio dna nnu1dnd()s tSm '1gorn um soe tido 
1 ro o do onstro, E.Q.2 .. tica,, sou ooropromiaao co O ditndura. •.rrn\ -su 

),,r ~los dividir o de truir nos o movimJn~-Ei"ipÕrqu-ó~m contrnli -
• ndo u propng ndo na gro,t SOH ocusnç7"o Sdgut1do /" quol o présidont do 
c .• co - LI teria P"M 01: onuidõdoa. Rins,w~m Fºªº 1ov,"lr .1 sJrlo ostn m -
obrn. S bo 01 qua quolquor oa 00 odo pnaor n·s • nn1Tãcíd s êfa quolquor º.!:! 

tr:-.s: ar,b ., nntoa do tu , quupnrn noaao eologn ... Sorra, compromotido 
µublic1munte co o luta contrn as O uidndoa O olvo ~rm nontu da roprcssno 

d 1uistrot1 o policial, o tontnt1',n d-> furtoe-so ropr a~l1aa por n~o 
g r -nu.a.do nffo pnaa"rin do um ooutro .Jnao, ol m do aor uma tontotiv 
.•• ~ti tudo porQuo ,1 ropros ?lo n o doiurio ao 1tnr contra nós , 

u~ voz qu ditadura nffo lor r& 0 auoo•ao d noa ut contra s anui 
. du • 

O c.~oo - UVR& tem umn linhi d-> nq?fo n!tide. Sou objoti·vo J o canb.,to 
ot l dito rn. t t r.Ô-lo n, , turm.,e o nns ruaa. t im dir uas :1gr s <5o ... 

r.otJ tn1 t s A Un1vors1dado. J!! . , groasffo, agor , ?lo .1 nnuid ,dos. Por ia o, 
e mbnto oa ot& o ti. Don d dionto.m gol~ mo quinhos o oxplornç3vs 

• Jd1 ooroe oo fo1 tont dn pôl ... u.. SUn bllao 6 o \l o do 1 tomo que 
~tunto: do do povo, o p r do libortnçffo, oorto t rr! ol do quo 

o • 
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N ôv@ JP>ll'e#Hliente 
@C~-ff{J 

Tl111UE 
q, 

~~fllJ.JM.i@llTL 

'lo <C. 
1# ·~ mm@ 

A 

!1'1Jíl,([]) 
O n6vo Pi'c:::ld~nte do Centto Acadêmico Cindido 

Ollvtlra - CACO estudante Vlademlr Palmeira, a!lr- .:JóRWR l... 
))O 

ou ontem em mtrevista coletiva que interpreta a Tliórlt. 
de aua chapa como "uma prova definitiva de que a ten• 
dêncta. do movlmt"nt.o estudantil é partir agora para a la• 
ta contra o Oovêmo, sob a lld~rança exclusiva da t1ni!o 
Nacional dos ~udantes". 

S I }... 

Men~ de '48 horas após a vitória, a diretoria eleita 
pela Oposição teve, à tarde, seu prlmelro choque co:n 
direção da Faculdade de Dtrelto da Universidade Federal 

Rio de Janelro: o Ditttor Hélio Gomes proibiu qu 
,tra.,, pagaiunto das anul:fades • 

• •ttutfantes :e.:, ;;_;; ::.:;.;ar, on 

1 9 1 8 / I q, ,• 

o e;tudsnte ~_ci:- rai-
rneir& prometeu que. aob sur. 
presidência, o CACO dari 
apolo total a q~uu movi• 
mento ou cam~ da extin• 
ta UNE, nio reconbecendO 
qualquer outra li 
politlca estudantil. 

- Como a UNE - dlase -
recusamos a leplidade ditato--
rta.l do atu~l Govtmo, e con• 
tra fie lutaremos. No plano es-
tudantlL e.si.a luta aeri a r:• 
elç~ d.a Ld 8uphc1 L:i· 

cerda, e. no plano nacional. 
earactertzará como condenaç 
ta ele!çõea tnd1rew, forma • 
colhida pelo Governo para. 1m• 
pedir a partlcipação do pmo. 

Aflnnou nAo aeredlt&r que 
ae)a pogivd demll:ar o 00-
ttrno par nu partamentarea, 
e por tsso n!\O 'd outra altex• 
mtlft 

OCUll O imed1ato [l'O 

'""'" pelo D!-
:retório Central doe Estudan-
te, LiYre - DCE LlYN! - que 
Tat Iniciar uma e&DQanha em 
Uldas as faculdade d& Un'.nr-
&idade Federal do Rio de Ja• 
ne:.o. esc!arecen,:o OI estudan• 
te5 aõbre a polltica a ,ier ae-
tuida. Os repre!Cnt.an~ do 
DCE Livre irl.o inclusive à. Fa• 
euldade de Clênc1u Econõmi• 
cu. onde g1tnbou a altuaçAo. e 
àquelaa t"Uja.& eleições pod· 
ter resultadoo 1>emelhantu. 

O estudante Vlademlr Pat0 

meira não acredita que o DI.• 
retor da Feculdade de Direito 
mantenha. o CACO aberto por 
multo tempo, m&1 liCh& que 
quslquff medld.& co~. &!! em 
nada nl alterar aua atu&l po-
1\ç§.o. "põ\l o prlDCtp.ll nlo ' 
tennca aalu • oondl~ 
trab~ho, mu continuarmos 
atuando, •~ da 'ftl)J'eaio". 

CACO LIVRB 

nunciou que. s~nco uma 
linha de total opos!çâo ao Oo-
vêrno, M!U diretório cc:1:!nua-
rá sendo denominado CACO 
L!.re, pois jamais aceltad a 
Lei 8uplicl de L~cerda. Uma 
aMembl~la geral à.os alunos j~ 
foi convccnd& para. a próxlm& 
quarta-feira, a fim de ae de-
C":dlr pela ttforma do estatuto 
e deSenquadramento da let. 

- Vamos apre~~ntar u rel-
11~1eações da Faculdade 
D~. tanto d~ alunos como 
do corpo doeente. estritamen-
te plano político - coffllo 
nuou o estudante Vlademtr 

•aime!l'a. Nlo conseiUlremoa 
retorma.s no plano unrtttlitá-
no cem ~C'USiÕel mal.s •.l'l'l• 

11• aa sociedade. Do IDI 
, 16 teremos uma unlftra 

em óeSenvolv: 
ia llffe, quand 

um Bruil em d 
&o. J1Ym • aber~ 

! 
o 
!;,)> 

' .... 
"--.... -= e::, --
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l®Il § no o 
íl ~-fi. r.'\. _! ' TI' /'Y , UJJ/ ·t~~\j._, 

li 
til eHtrou 
e ant: !:n r,,t e -

o 
rovtrno Que o po\'Ó j 

L para foraailzar uni 
e o dewnqmdnment 

de tut 
rou. o 
ntrevi, 

11S a. 

~lo cctl2dante \1adlmir 
fl2(1uaato ftos drculoc estuda 
CACO podcri •r fechado, ainda ho. 

a~s do seu n&vf" prHl~nt 

no 
111• 
êr-

1 cm,•eira, re, uma bnve an 
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CENTRO 

, , 

CADÊHICO CÂl I DO DE OLIVi!:I RA 

POR U ' ASSEM L 'IA GERAL? 

O CACO soe i tira na medida em que contar com o apoi o efet ivo 

do Corpo Discente da F N D. Ê se apoio se traduz numa p~rtic ip ç ~o 
, 

c esdente de todos nos, cons cientes e a tivos, nas lutas em que se 
, 

vem 1 n ando o ACO, dentro de n li , politi c del i n ead p r 

atu 1 aestão pel m iori p ovressista da F} o pro :,r a de 1 

t a s contra a Dit dura prov~do na Convenção do Movimento de Refor-
, 

ma . Temos dito isso em v ~r · . s oportunid des e ch~ mos i mpor tantes 
, 

repeti - lo por ue estaremo de antemão derrotado e nos esquecer-
A A 

mos dess evidencia e nos deixar mos enearn r pel confi ança na fo~ 

ça qu e nos dão o reconhecimento i lusório e o car áter l egal de nos 
~ s rep e ent ªº º 
A A 

A p rtir desse entendi mento, t emos procurado criar todas s / 

condi ções para um participaç ~o recl de cada est dante n s ativi -

dades d CACO , realizando reuniões pÚblicas da diretoria com a prg 

sença de todos os colegas interessados, ass i m como assembléias em 

v ' ri s turmas, e dando inicio~ or anização em cada turma de comi ~ 
~ s ao qu e auxilie o CACO em sua l uta geral e em sua luta para solu--
N , ç o dos problemas especificos da turma . 

A r ealização de uma Assembléia geral i mplicará em elevar ainda 

mais essa p~rti cipação. Com a presenç . de gr nd e nÚmero de alunos, 
~ , .. 

em reuniao com carater deliberativo onde todo t em direito a voz e 

voto, serão examinados as questões mais importantes do momento; o 
problema das anuidades , os estatutos do CACO (enqu dr mento ou / 
não na Lei Supli cy ). poli ticado CACO 

, , ª pl taforma ser tambem a -
profund da e melhor discutidaº 

Com a p:i.rticipação na Assembléia Geral voe~ ampliará o senti-

do da op ão feita pelo Corpo Discente q ~ eleger uma chapa empenha-

da nr luta contra a ditadura imperialista º O comprometimento do/ 
A , 

CACO · comesse imperativo historico de luta anti-imperialista e -rá meramente formal se a dir etoria não contar com o apoio e a pa r-

.J 



ticipação Corpo ~ i m do Di cente . l uta cont ra a d mina ao eri li.§. 
, 

ta e uma luta contr a c S cl sse que sustentam -- a bur uesia eg 
, , 

tregui. t a e o atifundio -- e uma luta con-:ra o poder da ditad ra 
, , 

mili t q_ue es sas clas se ins t uraram, e uma luta que so pode s er 
, 

vencida por todo o povo or ani zado , pelos oper ri os, pelos campon~ 
, 

ses , el a cla ss e media, pelos estudantes . Por tudo i s o , por ser 
A A 

uma lut de· oder contra poder , da fo r a da ditadura contra a fo r -

ç. do povo que começ a se organi zar, não pode ser travada t am ém 
, 

por um CACO sem o respei to dos estud n es, nas c pulas, nos cone â 

vos. 

A ora nossa lut c ntra a ditadur ~ poe- nos diante a ne ces - j 
sidade de enc ami nhar a solu ~ão do doi s problemas . A 

O primeiro de-
, , 

lese o d s nuidades . Nessa luta j e t mos avanç dos no caminho 
, ~ A da vitor i a, n~o tendo pa o anuidades cerca de 1600 alunos. Parece , 

portanto, qu e o Corpo Di scente entendeu o sentido dessa luta, s a 
~ , dimensao politica , e por i sso rest - nos , 

ora , em As sem leià Ge al, 
, 

determinar os proximos pa sos par a o seu pr osse uimento. 

uanto aos es t atutos, o problema que se coloca é o da não sub 
~ " mi ssao a Lei Suplicy, repel indo os estatutos cri dos nas s ombras/ 

pela gestão-Suplicy- ALA . 

TODOS ~ ASSEMBLÉIA GERAL! 


